
Tensão nas bolsas chinesas abala mercados em todo o mundo
Temores crescentes com a economia chinesa provocaram grande turbulência ontem no mercado 
global. Bolsas caíram no mundo inteiro e houve uma corrida de investidores por títulos da dívida 
americana. No Brasil, o nervosismo internacional acentuou a tendência de deterioração de indicadores 
financeiros. A Bovespa caiu 3,03% e fechou no menor nível desde abril de 2009. O dólar subiu 1,89% e 
foi cotado a R$ 3,559, maior patamar desde fevereiro de 2003. A crise foi deflagrada porque as medi-
das do governo chinês para frear a desaceleração não têm surtido efeito. A bolsa de Xangai caiu 8,5% 
ontem. No pregão de hoje, ocorreu outra queda expressiva (-7,6%), o que levou a novo tombo em Tóquio 
(-3,9%). Paris e Frankfurt tiveram queda de 7% e 6% ontem, mas abriram hoje em alta significativa.

Temer nega apelo do Planalto e deixa articulação política
O vice-presidente Michel Temer avisou à presidente Dilma Rousseff que deixará a articulação política 
do governo. Com isso, não vai mais cuidar da negociação de cargos e emendas com a base aliada. Braço 
direito de Temer, o secretário de Aviação Civil, Eliseu Padilha, também abandonará a interlocução com 
o Congresso. O movimento foi interpretado no Planalto como o primeiro passo para o PMDB sair da 
aliança governista. Temer se dedicará a partir de agora à “macropolítica” e aos “grandes temas”.

Governo demorou a perceber gravidade da crise, diz Dilma
A presidente Dilma Rousseff anunciou ontem o corte de dez ministérios, 
sem especificar quais, a redução de cerca de mil dos 22,5 mil cargos comissio-
nados e a extinção de secretarias ministeriais. Em entrevista a jornais a con-
vite do Planalto, Dilma justificou a decisão como parte dos movimentos para 
melhorar a gestão do País. “Vamos passar os ministérios a limpo.” Também 
reconheceu que o governo demorou a perceber a gravidade da situação eco-

nômica, especialmente no exterior, e “levou muitos sustos”, como a queda dos preços internacionais 
dos barris de petróleo e das commodities. Sobre a Previdência Social, avisou que não será possível 
evitar discussões sobre uma reforma. “Nós não queremos a Grécia. Queremos?” Dilma ainda elogiou 
a atuação do vice-presidente Michel Temer: “Ele tem sido de extrema lealdade comigo. E o resultado 
da primeira fase de sua articulação foi um sucesso”. A presidente defendeu também o ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, e rechaçou especulações de que ele pode deixar o governo. “Isso é mentira.”

● Dilma no interior de SP
A presidente Dilma Rousseff participa, no 
final da manhã, de cerimônia do programa 
Minha Casa Minha Vida em Catanduva (SP). 
Antes disso, ela fala a rádios locais.

● Temer encontra líderes
O vice-presidente Michel Temer se reúne, 
pela manhã, com líderes aliados na Câmara.

● Renan recebe Barbosa
O presidente do Senado, Renan Calheiros, 
se encontra, ao meio-dia, com o ministro do 
Planejamento, Nelson Barbosa.

● TSE retoma votação
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) retoma 
votação de uma das ações que pede a cas-
sação da chapa Dilma-Temer em 2014.

● Pnad Contínua do 2º trimestre
O IBGE divulga os resultados do segundo 
trimestre da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua).

● Contas externas de julho
O Banco Central anuncia, às 10h30, a nota 
das contas externas de julho.

● Sondagem do consumidor
A FGV revela os números de agosto da 
Sondagem do Consumidor.
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O Estado de S.Paulo   (SP)

Dilma diz que governo demorou a 
perceber gravidade da crise econômica

Folha de S.Paulo   (SP)

Após Temer deixar articulação, 
Dilma diz que subestimou crise

Valor Econômico   (SP)

Preocupação com China
cresce e abala mercados

O Globo   (Rj)

China pode agravar crise no Brasil

The New York Times  (eua)

Mergulho na China chacoalha 
mercados ao redor do mundo

The Wall Street Journal  (eua)

Aumentam riscos à saúde 
da expansão dos EUA

Financial Times  (gb)

Ações na China afundam ainda mais 
com intensificação da turbulência

El País  (eSP)

Crise chinesa desencadeia temor de 
desaceleração econômica mundial

Correio Braziliense  (Df)

A nova paisagem na orla do Lago

Zero Hora (RS)

Planalto cortará 10 ministérios

Gazeta do Povo  (PR)

Dilma corta 10 ministérios 
e admite erro sobre a crise

Diário Catarinense  (Sc)

Crise leva governo
a cortar ministérios
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Estresse da China chega ao País e Bovespa cai 3,03%
O recrudescimento das preocupações envolvendo a China levou ontem a uma nova 
rodada de correção de preços dos ativos globais. As bolsas recuaram ao redor do 
mundo, assim como as commodities e as moedas de países exportadores de maté-
ria-prima. Nos Estados Unidos, Dow Jones cedeu 3,55%, S&P 500 desabou 3,81% e 
Nasdaq caiu 3,82%. Todo esse movimento foi desatado pelo novo derretimento das 
bolsas chinesas, diante da avaliação de que a desaceleração da economia do gigante 
asiático é mais pronunciada do que se imaginava. Esse quadro se somou às incer-
tezas políticas no Brasil e teve importante repercussão sobre os principais ativos. 
O Ibovespa chegou a cair mais de 6% no momento de maior estresse do dia, mas 
terminou com perda de 3,03%, aos 44.336,47 - menor nível desde 8 de abril de 2009. 
Já o dólar acompanhou o mercado global de moedas e chegou a operar perto de R$ 
3,58 no Brasil. A divisa norte-americana terminou com alta de 1,89% ante o real, a 
R$ 3,5590, no maior patamar desde 28 de fevereiro de 2003. Nesse ambiente, as ta-
xas dos contratos futuros de juros com prazos intermediários e longos dispararam. A 
taxa para janeiro de 2017, por exemplo, saltou para 14,09%, de 13,81% na sexta-feira, 
e o contrato para janeiro de 2021 ficou em 13,90%, de 13,67%. 

MERCADO FINANCEIRO

Commodities recuam a preços de agosto de 1999 
Os preços das commodities atingiram ontem o menor nível no século 21, afetados pela crise na 
China e pelos temores de que o maior importador do mundo registre um crescimento econômi-
co moderado. Segundo o Índice Bloomberg, que compila os preços de 22 matérias-primas (de 
ovos a ouro), os valores estão no nível mais baixo desde agosto de 1999. O principal motivo é a 
queda na demanda chinesa, que, por mais de uma década, garantiu a expansão dos preços. O 
índice recuou 2,2% ontem, atingindo 85,85 pontos. Desde 2012, a queda é de 40% e, apenas em 
2015, o recuo é de 17%. O petróleo, afetado ontem, além da China, por uma decisão do Irã de 
acelerar a produção sem respeitar o acordo de limitação com a Arábia Saudita, caiu 4% no dia 
e acumula queda de 55% em 12 meses. O setor de minérios também teve quedas expressivas 
nas cotações. Em Londres, o preço do cobre caiu 2,6%, ontem, para seu menor patamar desde 
2009. No setor agrícola, o milho registrou ontem apenas metade do valor que atingiu em 2012.

Brasil está preparado para a volatilidade, diz Levy
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, disse ontem em Washington que o 
período de volatilidade nos mercados globais era esperado pelo governo e 
que o Brasil está preparado para enfrentá-lo. “Nós já vimos esse filme antes”, 
disse Levy, ressaltando que os fundamentos da economia devem estar 
sólidos para suportar a turbulência internacional. Segundo ele, parte desse 
esforço deve se refletir no envio ao Congresso de uma proposta orçamentária “robusta”, que 
dê confiança ao mercado de que o governo cumprirá a meta de superávit primário em 2016.

Antecipação do 13º dos aposentados será paga de uma só vez
Para evitar desgaste com a adoção de uma medida impopular, a presidente Dilma Rousseff 
decidiu pagar em setembro a antecipação da primeira metade do 13º dos aposentados. Por 
conta das dificuldades de arrecadação, o Ministério da Fazenda havia defendido pagar 25% do 
adiantamento no mês que vem e os outros 25% somente em outubro. Ontem, a Secretaria de 
Comunicação da Presidência da República afirmou que o pagamento da parcela começará a ser 
feito a partir do dia 24 de setembro. Os outros 50% serão repassados em novembro.

Petrobras muda estratégia de defesa 
em processos nos Estados Unidos
A Petrobras usou uma estratégia diferente no 
pedido de indeferimento das acusações de 11 
ações individuais que a companhia enfrenta nos 
Estados Unidos. Segundo o Valor Econômico, a 
defesa se concentrou em aspectos técnicos para 
tentar derrubar os processos, e não no mérito das 
acusações. A estatal é processada por supos-
tamente ter desrespeitado as leis do mercado 
de capitais norte-americano. As ações buscam 
ressarcimento de perdas com a desvalorização de 
ADRs e também com títulos da dívida.
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R$ 788,00 
0,62%
0,17%
0,83%

0,1347%
0,9858%

  -3,03%; vol. R$ 8,195 bi
0,6538%

 0,1373/0,13743
 0,13748/0,13777

0,84%
14,13%

R$ 3,5580/R$ 3,5590
R$ 3,4570/R$ 3,7270
R$ 3,9800/R$ 4,3170
R$ 3,6600/R$ 3,7600

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 2ª Quad./agosto

TR pré (21/08)

TBF (21/08)

Ibovespa (24/08)

Poupança Nova (25/08)

CDB pré    dias (24/08)

CDB pré    dias (24/08)

CDI acumulado mês (24/08)

CDI anualizado (24/08)

Dólar Comercial (24/08)

Dólar Turismo (24/08)

Euro Turismo (24/08)

Dólar Papel SP (24/08)

Investidores temem reestruturação 
de dívida e derrubam bônus da CSN
Os investidores começaram a dar sinais de que te-
mem um calote ou uma reestruturação da dívida da 
CSN, de Benjamin Steinbruch. A percepção é de que 
a companhia, apesar de ter anunciado que venderá 
ativos para reduzir sua alavancagem, pode demorar 
para concluir esse processo, o que tornaria sua 
situação financeira delicada. Segundo fontes que 
operam no mercado secundário no exterior, o retor-
no dos bônus da dívida da CSN com vencimento em 
2020 está em 20%, patamar comum a papéis que 
sugerem risco de pagamento. A cotação dos bônus 
da siderúrgica estava cotada entre 55% e 60% do 
valor de face, ante 85% há duas semanas.

INDICADORES FINANCEIROS
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Aliados querem que PT perca mais pastas em reforma
O anúncio de que a presidente Dilma Rousseff fará uma reforma admi-
nistrativa, com redução de ministérios e corte de cargos comissionados, 
pegou integrantes da base do governo no Congresso de surpresa e abriu 
um novo foco de tensão na já conflagrada relação dos aliados com o 
Palácio do Planalto. A oposição, por sua vez, criticou o “atraso” da medida. 
O principal motivo para a apreensão na base foi a insegurança gerada com 
a decisão, uma vez que não foram informadas quais serão as pastas e os cargos sob risco de 
extinção. Por isso, aliados passaram a defender o PT como maior alvo dos cortes, já que se trata 
do partido com mais cargos na Esplanada. Houve críticas também ao momento do anúncio 
- mesmo dia em que o vice-presidente Michel Temer deixou a articulação política do governo. 
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Governo pede novo prazo a TCU para explicar pedaladas
O governo federal pediu ao Tribunal de Contas da União (TCU) mais 15 dias de prazo para 
se explicar sobre indícios de irregularidades no balanço das contas de 2014. Esse é o 
segundo pedido de adiamento após a corte questionar itens como as chamadas pedala-
das fiscais da gestão Dilma Rousseff. O novo pedido do Planalto foi informado ontem pelo 
relator das contas no TCU, ministro Augusto Nardes, que afirmou que irá se decidir amanhã 
sobre a demanda. Se acatada, o julgamento das contas só ocorreria a partir de outubro. No 
Planalto, a estratégia é ganhar tempo, tentar um “esvaziamento” político do julgamento no 
TCU e fazer o assunto perder espaço para denúncias de autoridades investigadas na Opera-
ção Lava Jato no Supremo Tribunal Federal e para a agenda pós-ajuste fiscal.

POlÍTicainTErnaciOnal

Conselho da OAB decide cassar inscrição de José Dirceu
O Conselho de Ética da Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional de São Paulo, considerou 
inidôneo o ex-ministro José Dirceu e cassou sua inscrição de advogado por 76 votos a favor, 
dois contra e duas abstenções. Os advogados consideraram que a condenação de Dirceu por 
corrupção - 7 anos e onze meses de prisão - nos autos da Ação Penal 470 (mensalão) se 
equipara a crime infamante, por isso consideram que ele perdeu a idoneidade para manter 
sua inscrição. A defesa de Dirceu alegou que a conduta julgada na Ação Penal 470 se resu-
miu à sua atuação política enquanto ministro-chefe da Casa Civil e não enquanto advogado 
ou membro inscrito na OAB, e por isso o crime infamante não se aplicaria ao seu caso.

Contrabando afunda volume formal de 
comércio entre Colômbia e Venezuela
Dados da Câmara de Integração Econômica 
Venezuelana-Colombiana (Cavecol) mostram que 
o volume de comércio entre os países passou de 
US$ 1,235 bilhão entre janeiro e julho de 2014 para 
US$ 769 milhões no mesmo período deste ano 
- redução de 38%. Segundo dirigentes da Cavecol, 
no entanto, os produtos não deixaram de cruzar a 
fronteira na mesma medida. “O que houve foi um 
crescimento brutal da informalidade”, declarou Rosa 
Ortega, consultora de companhias estrangeiras. “O 
subsídio estatal e a discrepância entre as bandas de 
câmbio oficial e paralela fazem com que produtos 
venezuelanos cheguem à Colômbia com preços 
muito abaixo do custo”. O contrabando é um dos 
fatores que motivaram a Venezuela a fechar a 
fronteira com o país vizinho na quinta-feira. 

Coreias encerram crise diplomática
As Coreias do Sul e do Norte chegaram a um acordo 
depois de mais de dois dias de negociações para 
acabar com um impasse envolvendo uma troca de 
fogo de artilharia que tinha intensificado as tensões 
entre os vizinhos rivais, afirmou a agência de notícias 
sul-coreana Yonhap. A presidente sul-coreana, Park 
Geun-hye, tinha exigido que a Coreia do Norte se 
desculpasse pelas recentes explosões de minas 
terrestres, que antecederam a troca de artilharia. 
A Coreia do Norte nega ter colocado os explosivos. 
Os países permanecem tecnicamente em estado de 
guerra desde a Guerra da Coreia (1950-1953), que 
terminou sem a assinatura de um tratado de paz.

DEsTaQUEs Da iMPrEnsa

Sérgio Moro processa blogueiros
O juiz Sérgio Moro, que conduz a Ope-
ração Lava Jato, entrou com repre-
sentação no Ministério Público Federal 
contra dois blogueiros, segundo a Folha 
de S.Paulo. O magistrado alega que 
os responsáveis pelos blogs Portal 
19 e Limpinho&Cheiroso veicularam 
“informações falsas, caluniosas, 
difamatórias e injuriosas” sobre ele e 
sua família. Apesar disso, ele diz não 
desejar que seja tomada “qualquer 
providência de censura ou interdição” 
contra os blogueiros.

UTC apresentou orçamento até 
795% maior em licitação da BR
A UTC Engenharia conseguiu vencer licita-
ções na BR Distribuidora mesmo apresen-
tando proposta de preço até 795% maior 
do que o estimado pela subsidiária de dis-
tribuição da Petrobras em alguns itens das 
obras. Relatório de auditoria da empresa, 
instaurada após a Operação Lava Jato en-
contrar irregularidades em quatro licitações 
vencidas pela UTC, identificou que em todos 
os casos a BR pagou a mais ou ajustou o 
preço estimado para atender à empreiteira 
- a UTC já confessou ter pago propina de R$ 
20 milhões em troca dos contratos.

Sérvia alerta para onda de imigrantes
Cerca de dez mil pessoas, incluindo mulheres com 
bebês e crianças, cruzaram no último final de se-
mana a fronteira da Sérvia em direção a nações ri-
cas da Europa, como Alemanha e Suécia, segundo 
autoridades locais. O fluxo de imigrantes, a maioria 
vinda da Síria, também é motivo de preocupação 
na Macedônia, onde um recente bloqueio imposto 
pelo governo foi desfeito após milhares de pessoas 
ultrapassarem, à força, as barreiras montadas pela 
polícia local. O primeiro-ministro da Sérvia, Alek-
sandar Vucic, disse, no entanto, que embora o fluxo 
de estrangeiros para o país seja “enorme”, não 
pretende “construir muros ou colocar os imigran-
tes em contêineres para expulsá-los do país”.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

As informações mais relevantes do 
agronegócio, diariamente no seu e-mail

Solicite uma demonstração e receba as newsletters 
sobre os mercados de boi e soja & milho

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
Outras localidades: 0800 011 3000www.ae.com.br/faleconosco

Terça-feira, 25 de agosto de 2015 pg 3



Morre o piloto inglês Justin Wilson
O piloto inglês Justin Wilson morreu ontem em de-
corrência dos ferimentos sofridos em um acidente 
durante a disputa das 500 Milhas de Pocono, no 
domingo, nos Estados Unidos. Wilson, que tinha 
37 anos, foi atingido na cabeça por um pedaço do 
carro de outro competidor, o piloto Sage Karam, 
que se chocou contra o muro em alta velocidade. 
A equipe médica da Fórmula Indy fez o primeiro 
atendimento ao inglês na pista. Depois, ele foi 
levado de helicóptero para um hospital próximo 
ao circuito, onde foi constatado que tinha sofrido 
uma grave lesão. Wilson ficou em coma em estado 
crítico durante várias horas, até não mais resistir 
aos ferimentos e morrer ontem à noite.

Alckmin descarta 32 PPPs para infraestrutura
O governo Geraldo Alckmin (PSDB) descartou 32 projetos de Parce-
rias Público-Privadas (PPPs) em infraestrutura no Estado de São Paulo. 
Seis das propostas, no valor de R$ 13 bilhões, já haviam tido estudos 
ou licitação anunciados pela gestão, como a construção e operação 
de seis fóruns, de três complexos prisionais, de pátios para veículos 
apreendidos, da Linha 20-Rosa do Metrô e do Expresso ABC, da CPTM. 
O governo informou que “não está excluindo projetos, mas ideias de empresas ou consórcios 
privados que não são prioritárias para o Estado ou cuja execução pode ser feita de forma mais 
eficiente e menos onerosa para o contribuinte”. A área de mobilidade urbana foi a mais afetada 
com o arquivamento dos projetos, decidido por unanimidade pelo Conselho Gestor do Programa 
Estadual de Parcerias Público-Privadas em julho. A ata da reunião só foi publicada no sábado.

d
iv

u
lg

a
ç

ã
o

w
il

t
o

n
 j

u
n

io
r

/e
s

ta
d

ã
o

 c
o

n
t

e
ú

d
o

PM da Rota é o 1º preso por chacina de Osasco
O soldado Fabrício Emmanuel Eleutério, integrante da Rota, está preso administrativamente 
sob suspeita de envolvimento na chacina de Osasco e Barueri, que deixou 18 mortos no dia 
13. O PM foi reconhecido por uma fotografia mostrada a um sobrevivente, que o identificou 
como autor do disparo que o feriu na Rua Suzano, no bairro Vila Menck, em Osasco, um dos 
dez lugares em que as vítimas foram atacadas. Ele é o primeiro suspeito detido nas investiga-
ções. Eleutério, que nega envolvimento na chacina, responde a cinco processos no Estado e já 
havia sido preso em abril de 2013 sob suspeita de integrar um grupo de extermínio.

geralesPortes

Urânio causa bloqueio de poços no sertão da Bahia
O governo da Bahia informou ontem que deu início ao bloqueio preventivo de poços usados pela 
população da zona rural de Lagoa Real, município baiano onde foi comprovada a contaminação 
de água por urânio em índice até quatro vezes superior ao limite permitido para o consumo 
humano. O secretário de Meio Ambiente do governo da Bahia, Eugenio Spengler, disse que o 
bloqueio será realizado em parceria com o governo federal, com apoio do Ibama. Para garantir 
que não falte água à população, deverá ser reforçado o envio de caminhões-pipa à região.

destaQues da iMPrensa

Favelas ressurgem em São Paulo
A Folha de S.Paulo destaca que a crise 
econômica e a lentidão dos programas 
habitacionais fizeram ressurgir as fave-
las em São Paulo. Cinco comunidades 
visitadas pelo jornal na capital paulista 
surgiram ou ressurgiram há menos de 
um ano. A reportagem afirma que não há 
números atualizados sobre o fenômeno, 
mas urbanistas, militantes da área e 
moradores são unânimes em afirmar que 
há, de fato, um crescimento do número 
de pessoas vivendo em favelas. A cidade 
tem um déficit de 230 mil habitações. 

Clubes questionam vetos ao Profut
Os clubes do futebol brasileiro têm prazo até 5 de 
novembro para aderir ao Profut, o programa de refi-
nanciamento das dívidas fiscais. Enquanto decidem 
o que fazer, se mobilizam para tentar convencer o 
Congresso a derrubar o veto da presidente Dilma 
Rousseff a três parágrafos referentes à apresentação 
da Certidão Negativa de Débitos (CND). O prazo para 
a derrubada do veto se encerra no dia 8 de setem-
bro. Pela lei, quem fizer o refinanciamento e não 
comprovar estar com a situação fiscal regularizada 
será rebaixado. No entanto, tantos os clubes como a 
CBF entendem que pode existir um período em que o 
clube pode ficar sem ter a CND mesmo que não seja 
devedor de tributos. Para a derrubada do veto são ne-
cessários os votos de 257 deputados e 41 senadores.

Filho de Pitanguy é indiciado 
por homicídio doloso no Rio
Quatro dias após atropelar e matar o operário 
José Fernando Ferreira da Silva, de 44 anos, 
enquanto dirigia supostamente embriagado 
pela zona sul do Rio, o empresário Ivo Nasci-
mento de Campos Pitanguy, de 59 anos, filho 
do cirurgião plástico Ivo Pitanguy, foi indiciado 
ontem por homicídio doloso (intencional). On-
tem, o empresário foi transferido do hospital 
onde se recuperava, sob custódia policial, dos 
ferimentos provocados pelo acidente para o 
complexo penitenciário de Gericinó, na zona 
oeste do Rio. O empresário acumula 70 mul-
tas de trânsito nos últimos cinco anos.

Brandonn é favorito em Mundial
Maior esperança de medalha 
para o Brasil no Mundial Jú-
nior de Natação, Brandonn 
de Almeida estreia amanhã 
às 23h (horário de Brasília) 
na competição em Cingapura. 
Ele vai competir nos 800 m livre, nos 400 m me-
dley e nos 1.500 m livre. O atleta do Corinthians 
chega com status de prodígio na competição que 
reúne adolescentes de 15 a 18 anos no masculino. 
“As expectativas são as melhores possíveis. Treinei 
muito”, disse o atleta, que tem 18 anos.
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